
A
anças na orla. A Coordenado-
ria de Salvamento Marítimo de
Salvador (Salvamar) alerta à
população para que evite o
banho de mar nesse período
chuvoso devido ao risco de
afogamento. Nesta época, as
correntezas ficam mais fortes,
por conta do volume de água
da chuva, que deságua no
oceano tornando as praias
mais perigosas. Além disso,
existe a ameaça de contrair
doenças como leptospirose,
hepatite e dermatológicas.

Entre janeiro a maio des-
te ano foram registradas 292
ocorrências e uma (1) morte.
O mês que registrou maior
ocorrência foi janeiro com 175
registros, fevereiro foram 70,
março 25, abril 20 e em maio
até o momento foram regis-
trados 2 casos. O registro de
óbito foi de um jovem na praia
de Itapuã, após sofrer mal
súbito, em janeiro.

Por terem um maior fluxo
de banhistas, as praias de
Piatã, Jaguaribe e Itapuã lide-
ram as ocorrências de regis-
tros de afogamentos, “nesta
época de outono devido às
correntes marítimas, as prai-
as ficam mais perigosas. O
banhista ao chegar na praia
deve procurar por um salva-
vidas e pedir orientação do
melhor lugar para tomar ba-
nho.  A maioria dos casos

pesar do clima de
outono, muitas famí-
lias não levam em
conta nem a brisa
fria com a garoa e
brincam com as cri-

Chuva e vento não afastam banhistas do mar

ocorre porque as pessoas
desrespeitam a sinalização
de perigo, ou deixam de se
informar sobre a região onde
estão se banhando. Às vezes
o mar parece calmo, mas há
pedra e buracos no local”, ex-
plica Fabiana Moura, chefe de
busca e salvamento da Sal-
vamar.

O órgão destaca que a
bandeira vermelha indica que
é uma área de perigo e a
amarela, a presença de sal-
va-vidas. Outra recomenda-
ção é não nadar após ingerir
bebidas alcóolicas, principal-
mente em áreas com profun-
didade. Os salva-vidas tam-
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bém desaconselham ao ba-
nhista tentar salvar, sozinho,
uma pessoa em perigo no
mar.

Outro alerta da Salvamar
é em relação aos mergulhos,
a dica é procurar sempre to-
mar banho com a maré bai-
xa, para que possa observar
onde estão pisando e o que
tem de perigo, além de evitar
a força do mar.

Mas nesta época do ano,
com tanta chuva, os banhis-
tas precisam ficar atentos
para não contraírem doenças,
“podem ter leptospirose, he-
patite e dermatites, por cau-
sa do volume de água da chu-

No entanto, população deve ficar atenta ao risco de afogamentos principalmente nessa época

PRAIA
Jaguaribe, Piatã e Itapuã lideram ocorrências devido ao maior fluxo de banhistas

va que deságua no oceano.
Por isso, recomendo evitar o
banho de mar, todo o cuidado
é pouco. Melhor esperar pas-
sar esse período. Além dis-
so, a pandemia do coronaví-
rus não terminou. É importan-
te se resguardar porque até
mesmo um resfriado deixa o
corpo debilitado e propício a
contrair vírus e bactérias”, co-
menta o médico André Labrei-
ro.

De acordo com a Salva-
mar, são 250 agentes espa-
lhados pela orla de Salvador
e Ilha de Maré, que atuam
como Salva-vidas, na capital
baiana.

A produção de grãos na
Bahia deve ultrapassar as
10 milhões de toneladas,
tudo isso em uma área se-
meada de aproximadamen-
te 3,2 milhões de hectares.
Esse valor representa au-
mento de 3% (cerca de 92
mil hectares em números
absolutos) na área total plan-
tada em comparação com a
temporada anterior. É o que
indica o Boletim do 8º Levan-
tamento da Safra de Grãos,
publicado nesta quarta-feira
(12) pela Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Co-
nab). O panorama comple-
to, na Bahia e em todo o Bra-
sil, está disponível no site da
Conab e os comentários dos
técnicos responsáveis po-
dem ser assistidos pelo ca-
nal da Conab no YouTube.

Somando-se as estima-
tivas de produção dos grãos
levantados pela Companhia
no estado (algodão, feijão,

Área plantada de soja cresce
5% na safra 2020/2021

mamona, milho, soja, sorgo
e trigo), a expectativa é de
obtenção de mais de 10,7
milhões de toneladas, indi-
cando aumento de 6,2% em
relação ao resultado verifica-
do na safra 2019/20.

Atualmente, a soja conti-
nua sendo o principal produ-
to agrícola do estado, sendo
responsável por cerca de 65%
de toda a expectativa da pro-
dução, seguida pelo milho
(24%) e algodão (11,5%).

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS
A maior regularidade das

chuvas no mês de abril ain-
da não foi capaz de compen-
sar o estresse hídrico obser-
vado nos meses de dezem-
bro, janeiro e na primeira
quinzena de fevereiro. Os
produtores das regiões cen-
tro-norte e centro-sul da
Bahia ainda preveem perdas
de alguns produtos como
feijão e milho.

As unidades do Restau-
rante Popular Cuidar em
Salvador, administrados pela
Secretaria Municipal de Pro-
moção Social, Combate à
Pobreza, Esporte e Lazer
(Sempre), localizados em
Pau da Lima e São Tomé de
Paripe, reabrem a parte in-
terna para o público nesta
quinta-feira (13), a partir das
11h. Serão distribuídas 1 mil
refeições diariamente, no
total, de segunda a sexta-
feira. Também serão retoma-
dos os cursos profissiona-
lizantes na unidade em Pau
da Lima.

A medida foi tomada de-
vido ao fato de Salvador es-
tar na fase amarela de for-
ma parcial, com ampliação

Restaurantes populares
reabrem refeitórios

das atividades econômicas
na cidade. No entanto, os
cuidados de segurança sa-
nitária devido à Covid-19 con-
tinuam em vigor. Portanto,
na abertura do restaurante
haverá medição de tempera-
tura e higienização das
mãos. Além disso, será
mantido o distanciamento
entre os assistidos para a
espera. Já na área interna,
a atenção será redobrada ao
distanciamento na fila e nas
mesas. Ou seja, alguns as-
sentos serão interditados a
fim de aumentar o
espaçamento entre as pes-
soas, assim como a coloca-
ção de compartimentos iso-
lados nas mesas para dimi-
nuir o risco de transmissão.

das chegaram a atingir
dois metros de altura à noite,
na região do Recôncavo e do
Norte baiano. Hoje, o mar ain-
da fica agitado nas praias da
Bahia e de Sergipe. As ondas
chegam também às demais
áreas costeiras do leste nor-
destino. A partir da quarta-fei-
ra (12), a previsão indica di-
minuição da altura das ondas
na faixa leste nordestina.
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Os elevados do tramo 3
do metrô de Salvador já se
impõem para quem passa
pela BR-324, na altura da Bra-
sil Gás. Os canteiros para a
construção dos cinco quilô-
metros e das duas estações
que vão atender às regiões
de Águas Claras e Cajazei-
ras já executaram 30% do to-
tal da obra. A partir deste sá-
bado (15), a Estação Pirajá vai
mudar sua rotina de opera-
ções de embarque, passan-
do a funcionar com apenas
uma plataforma, para poder
integrar o trecho que está sen-
do construído ao sistema já
em funcionamento. Apesar da
mudança em Pirajá, o horá-
rio e o intervalo dos trens con-

Obras do tramo 3 do metrô avançam em Pirajá
tinuará o mesmo. As demais
estações não sofrerão altera-
ções na forma de operação.

Quem explica o anda-
mento da obra é o presidente
da Companhia de Transpor-
tes da Bahia (CTB), Eduardo
Copello. “Nesses próximos
dias já estaremos fazendo as
obras de integração do me-
trô, atualmente em operação,
na região de Pirajá, com es-
sas novas obras. E já estare-
mos preparando também as
travessias sobre a BR-324,
que serão duas, uma em Pi-
rajá e outra próxima à região
de Águas Claras, para que
chegue o metrô na estação
Águas Claras – Cajazeiras”.

Copello informa que, ao

acrescentar mais cinco qui-
lômetros, amplia-se o aten-
dimento para diversas regi-
ões muito populosas de Sal-
vador, como Águas Claras,
Cajazeiras, o norte de Pirajá.
“As novas estações, Campi-
nas e Águas Claras, contarão
com terminais de ônibus in-
tegrados, melhorando bas-
tante a possibilidade de inte-
gração com o sistema urba-
no e metropolitano de ônibus.
Também será integrada à fu-
tura estação rodoviária, que
será o novo portal de entrada
da cidade, na confluência da
nova Avenida 29 de Março com
a estrada da Base Naval,
melhorando assim cada vez
mais a mobilidade na nossa

capital e na Região Metropo-
litana de Salvador”.

Ainda segundo Copello,
com o novo trecho, o número
de usuários vai aumentar
também. “A capacidade do
metrô é bastante alta, é um
modal de alta capacidade de
transporte. Com o tramo três
acrescentam-se mais duas
estações e mais cinco quilô-
metros, perfazendo um total
de 38 quilômetros de metrô e
22 estações ao total, poden-
do carregar mais de 800 mil
passageiros por dia”.

MOBILIDADE

AJUDA

O Governo do Estado
concretizou cooperação técni-
ca na tarde desta quarta-feira
(12), por meio da Secretaria
do Trabalho, Emprego, Ren-
da e Esporte (Setre) e da Agên-
cia de Fomento do Estado da
Bahia S/A (Desenbahia), com
a União dos Prefeitos da
Bahia (UPB) para levar linha
de crédito aos microempreen-
dedores baianos. A partir da
assinatura do termo, realiza-
da na sede da UPB, a expec-
tativa é de que a Desenbahia
consiga instalar postos de
atendimento em todos os 417
municípios. Atualmente, são
183 postos em funcionamen-
to, nos quais é possível aos
microempreendedores aces-
sarem o CrediBahia, linha de
crédito que varia de R$ 500 a
R$ 21 mil.

De acordo com a Setre, a
iniciativa pretende financiar e
capacitar gerencialmente os

Estado firma parceria para ampliar oferta
de crédito aos microempreendedores

empreendedores de micro e
pequenos negócios infor-
mais ou formais (CNPJ/MEI)
das atividades de produção,
comércio e de serviços. “A
expectativa é de que a partir
da relação com as prefeitu-
ras, a gente consiga ampliar
a disponibilização da linha de
crédito aos microempreende-
dores. A universalização de
uma política pública como
essa a partir de uma parceria
forte entre os envolvidos”,
pondera o chefe de gabinete
da Setre, Juremar de Oliveira.

O programa de microcré-
dito empresta dinheiro para
todas as modalidades de
crédito como investimento
fixo, capital de giro e misto,
com juros de 2% ao mês. O
prazo de pagamento é de até
24 meses, com direito a até
seis meses de carência. Este
ano, o valor do investimento
da linha de crédito contou

com um aporte extra de R$ 50
milhões, por meio do progra-
ma Estado Solidário, totali-
zando R$ 100 milhões dispo-
níveis para empréstimo aos
micro e pequenos empreen-
dedores.

O presidente da Desen-
bahia, Francisco Miranda, ex-
plica que, para acessar a li-
nha de crédito, é necessário
ter mais de 18 anos, atuar há
mais de seis meses no seu
ramo e não pode faturar mais
de R$ 300 mil por ano. “Para
2021, o Governo do Estado
destinou R$ 100 milhões
para financiar os pequenos
produtores nos diversos mu-
nicípios. A intenção é que os
municípios tenham acesso ao
financiamento produtivo por-
que isso muda a vida dos
microempreendedores. Es-
peramos alcançar 250 mil
microempreendedores neste
ano”.
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